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O FUNDO EUROPEU DE DEFESA

Três quartos dos 
europeus desejam 

uma Política Comum 
de Segurança 

e Defesa mais forte

Agir enquanto catalisador de uma base industrial e científica inovadora e competitiva, capaz de responder às 
necessidades de defesa da Europa com tecnologias e equipamentos de ponta plenamente interoperáveis.

Ao reunirem recursos, os Estados-Membros podem rentabilizar melhor os seus investimentos e  desenvolver 
tecnologias e equipamentos que não seriam possíveis sem a colaboração de outros.

A concessão de apoio durante as fases de investigação e desenvolvimento do ciclo de vida garantirá que os 
resultados da investigação não são desperdiçados por não haver verbas para desenvolver protótipos e testar as 
tecnologias.

13 de junho de 2018

O ORÇAMENTO DA UE 
PARA O FUTURO

POR QUE RAZÃO PRECISAMOS  
DE UM FUNDO EUROPEU DE DEFESA?

O QUE É O FUNDO EUROPEU DE DEFESA?

QUAIS SÃO OS OBJETIVOS DO FUNDO?

Num mundo em que a instabilidade geopolítica se tem vindo a agravar e novas ameaças, de que 
são exemplo os ciberataques, transcendem fronteiras, a União Europeia tem de assumir maior 
responsabilidade pela defesa e a proteção dos seus cidadãos, dos seus valores e do seu modo 
de vida.

Embora a União Europeia não possa substituir os esforços dos Estados-Membros no domínio da 
defesa, pode incentivar a sua colaboração no desenvolvimento e na aquisição das tecnologias 
e dos equipamentos necessários para enfrentar os desafios comuns no domínio da segurança 
e da defesa. A União Europeia está a reforçar o seu contributo para a defesa e segurança coletiva 
da Europa, em estreita colaboração com os seus parceiros, em especial a Organização do Tratado 
do Atlântico Norte (NATO).

O novo Fundo Europeu de Defesa irá contribuir para a autonomia estratégica da Europa no que respeita à proteção e à defesa 
dos seus cidadãos. Irá coordenar, complementar e potenciar os investimentos nacionais no domínio da defesa.

O Fundo promoverá a cooperação entre Estados-Membros com vista à produção de tecnologias e equipamentos de ponta 
interoperáveis no domínio da defesa. Irá incentivar fortemente a participação das pequenas e médias empresas em projetos 
colaborativos e promover soluções de inovação revolucionária.
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Estima-se que a  ausência de 
cooperação entre os Estados-
Membros no domínio da segurança 
e da defesa custe anualmente entre 
25 e 100 mil milhões de EUR.

Atualmente, cerca de 80 % dos 
concursos públicos no domínio da 
defesa são geridos a nível puramente 
nacional, o  que cria uma onerosa 
duplicação das capacidades militares.

Desde 2010, foram gastos 
anualmente menos de 200  milhões 
de EUR em investigação e tecnologia 
colaborativas europeias no domínio 
da defesa.

A Comissão propõe a afetação de um orçamento de 13 mil milhões de EUR ao Fundo Europeu de Defesa no período de 
2021-2017.

A UE tornar-se-á um dos quatro maiores investidores em investigação no domínio da defesa na Europa.

A ação do Fundo Europeu de Defesa pode ser complementada com a ativação de um apoio financeiro ao abrigo do Fundo 
InvestEU visando o setor da defesa.

ORÇAMENTO DA UE DEDICADO AO FUNDO EUROPEU DE DEFESA

8,9 mil milhões de EUR 
de cofinanciamento para 
projetos colaborativos 
de desenvolvimento 
de capacidades, em 
complemento das 
contribuições nacionais

4,1 mil milhões de EUR 
de financiamento para 

a investigação colaborativa 
no domínio da defesa, 
a fim de dar resposta 

a novas ou futuras ameaças 
à segurança

13 mil 
milhões EUR
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O CUSTO DA FRAGMENTAÇÃO E DAS INEFICIÊNCIAS 
ATUAIS

COMO É FINANCIADO?

Despesas com a defesa
Montante total 227 mil milhões EUR 545 mil milhões EUR

% do PIB
Investimento por soldado 27 639 EUR 108 322 EUR

Duplicação de sistemas em uso

Tanques de combate pesados

Contratorpedeiros/fragatas

Aviões de caça

UE ESTADOS UNIDOS

Tipos de sistema de armamento*

* Para determinados sistemas de armamento
Fonte: NATO, Instituto Internacional de Estudos Estratégicos, SIPRI, Relatório de Munique sobre a Segurança, 2017



Para maximizar o impacto, o Fundo irá apoiar projetos de defesa competitivos e colaborativos ao longo de todo o ciclo de 
investigação e desenvolvimento.

A UE irá financiar diretamente a totalidade dos custos durante a fase de investigação, em especial através de subvenções. 
Após esta fase, o Fundo irá complementar os investimentos dos Estados-Membros, cofinanciando até 20 % das despesas de 
desenvolvimento de protótipos e até 80 % das atividades de certificação e de teste subsequentes.

O Fundo não abrange a fase de aquisição. No entanto, quando os Estados-Membros decidem adquirir conjuntamente uma 
determinada capacidade como, por exemplo, helicópteros, a  Comissão pode prestar apoio prático, ajudando a  selecionar 
mecanismos financeiros eficazes, disponibilizando condições e acordos-quadro e aconselhando sobre estruturas de propriedade.

>	 Apenas são elegíveis projetos colaborativos. Os projetos deverão contar com, pelo menos, três participantes de três 
Estados-Membros diferentes.

>	 Os projetos serão definidos segundo prioridades estabelecidas com os Estados-Membros com o  objetivo 
de contribuir para os interesses da União no domínio da segurança e da defesa, em consonância com as prioridades 
em matéria de capacidades de defesa acordadas pelos Estados-Membros no âmbito da Política Comum de Segurança 
e Defesa e de outras organizações regionais e internacionais (NATO).

>	 O Fundo incentivará a  participação transfronteiras de PME, oferecendo taxas de financiamento mais elevadas 
e privilegiando projetos apresentados por consórcios que incluam PME.

>	 5 % do orçamento serão reservados para iniciativas de inovação de rutura e de alto risco, que irão reforçar 
a liderança tecnológica da Europa a longo prazo e a autonomia em termos de defesa.

>	 Para assegurar que os recursos da UE são utilizados da melhor maneira, o Fundo irá cofinanciar o desenvolvimento de 
protótipos comuns apenas quando os Estados-Membros se comprometam a comprar o produto final. Nenhuma 
capacidade será propriedade da UE.

>	 Se forem elegíveis, os projetos de cooperação estruturada permanente (CEP) podem beneficiar de uma taxa de 
cofinanciamento da UE mais elevada (majoração de cofinanciamento de 10  %), mas a  contribuição do Fundo não 
é automática.

COMO IRÁ FUNCIONAR O FUNDO?

Investigação
Capacidade

Investigação Aquisição

Desenvolvimento

Orçamento 
da UE 4,1 mil milhões EUR 

para 2021-2027

Instrumentos 
financeiros
(Orçamento dos Estados‑Membros)

Cofinanciamento da UE com os Estados-Membros
8,9 mil milhões EUR  

para 2021-2027

Fundo Europeu 
de Defesa

13 mil milhões EUR  
para 2021-2027



O Fundo tem por base os esforços envidados pela Comissão Juncker para promover e testar a cooperação no domínio da 
defesa.

90 milhões de EUR provenientes do orçamento da UE para o período 2017-2019 foram atribuídos a projetos de investigação 
na área da defesa, tendo já sido assinado um primeiro conjunto de subvenções da UE para projetos nesta área. Destes 
destaca-se o projeto Ocean2020, com uma subvenção de 35 milhões de EUR, que apoia a vigilância marítima e as missões 
de interdição no mar e, para este efeito, integrará drones e submarinos não tripulados em operações navais. Em breve, serão 
publicados novos convites à apresentação de propostas de investigação no domínio da defesa.

A Comissão lançou igualmente o Programa Europeu de Desenvolvimento Industrial no domínio da Defesa, com uma dotação 
prevista de 500 milhões de euros em 2019 e 2020. O Parlamento Europeu e o Conselho concluíram um acordo provisório sobre 
o programa, que entrará em vigor em janeiro de 2019.

O QUE ESTÁ NA ORIGEM DO FUNDO?

COMO IRÁ O FUNDO COMPLETAR OUTRAS INICIATIVAS NO 
DOMÍNIO DA DEFESA?

>	 Será assegurada uma ligação estreita entre o Fundo Europeu de Defesa e os projetos realizados no quadro da cooperação 
estruturada permanente em matéria de defesa (CEP).

>	 Serão apoiadas outras atividades relacionadas com a defesa através dos 10,5 mil milhões de euros da Facilidade 
Europeia de Apoio à Paz, um instrumento extraorçamental proposto à margem do quadro financeiro plurianual. Esta 
facilidade tem por objetivo reforçar o apoio da UE a operações de apoio à paz realizadas por terceiros em todo o mundo; 
cobrir os custos comuns das missões militares empreendidas no âmbito da política comum de segurança e  defesa 
(atualmente abrangidas pelo mecanismo Athena); permitir que a UE participe em ações mais gerais destinadas a apoiar 
as forças armadas de países parceiros através de infraestruturas e equipamentos ou de assistência técnica militar.

>	 No âmbito do Mecanismo Interligar a Europa, será afetada uma dotação específica de 6,5 mil milhões de EUR para reforçar 
as infraestruturas estratégicas de transporte da UE de forma a  torná-las mais adequadas para fins de mobilidade 
militar.

>	 Será reforçada a cooperação com o novo programa de investigação e inovação Horizonte Europa, dotado de 100 mil 
milhões de EUR, assegurando que os resultados da investigação civil possam contribuir para o desenvolvimento das 
capacidades de defesa, e vice-versa. Desta forma, poderá evitar-se a duplicação desnecessária de esforços.
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